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Rúa Direita 55.

Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

A Intervenção 
no Ceará

Diz o diario: — A situa
ção é da mais absoluta cal
ma nesta capital, em Nic- 
theroy e Petropolis.

A confiança na acção 
do governo, tão sobeja
mente demonstrada pelo 
povo, bastante contribue 
para firmar a normalida
de actual.

No Estado do Ceará a 
situação política pode con
siderar-se resolvida, ante 
o ultimo acto do governo 
federal, nomeando inter
ventor, na forma do art. 
6. o n. 2 da Constituição, 
ao coronel Setembrino de 
Carvalho.

Essa medida, em boa 
hora decretada produzirá 
os mais benéficos e segu
ros effeitos, fazendo vol
tar o grande Estado nor
tista ao régimen da lei e 
da ordem.

O paiz inteiro, que con
tinua a confiar no criterio 
do governo, muito terá a 
jucrar com a solução, es
cando a esta hora o espiri
to publico completamente 
tranquilizado.

O Decreto
Eil-o ®m sua iütegra:
Considerando  que o Estado  

do Ceará se encon tra  em  urna 
situação an tagón ica  com a n o r 
m alidade  constitucional da 
Republica, sujeito  a  dois g over
nos, u m  exercendo a  sua aucto- 
r idade  sobre todo o territorio  e 
apoiado em  forças que a  to rnam  
effectiva, e outro reduzido á 
posse da  cidade de Fortaleza, 
onde o pro tege som ente  o im 
ped im en to  opposto pelo gover
no  d a  U nião  ao a taque  dessa 
capital;

Considerando que, desprovi
do de  elementos p a ra  exercer  a 
sua  auctoridade¡no Estado , o dr. 
Marcos F ra n co  Rabello  não  
pode g a ra n t i r  aos hab i tan tes  do 
Ceará os direitos que a Consti
tuição da  Repub lica  lhes asse
gura ,  nem  assegurar  no  Estado  
a  p ra t ica  d a  fò rm a  republicana 
de governo, que não  se adu lte ra  
som ente  pela adopção de ins t i
tuições legaes a  elle contrarias,

m as tá m b e m  pelo desrespeito 
que to rn am  illusorios, n a  sua  
applicaçáo, os d ic tam es legaes, 
quando , aliás, a Constituição 
Federa l subm ette  ex p re ssam en 
te, pelo art. 63, os Estados a se 
regerem respe itando  os p r inc i
pios constitucionaes da União;

Considerando que, nessa si
tuação de facto, decorren te  da 
accusação de il legitimidade com 
que o a taca o governo  q ue  do
m ina  todo o Estado, o dr. M ar
cos F ranco  Rabello está v ir tua l
m ente  despido de qua lquer  
auc toridade e na im possib il ida
de de readquiril-a pela falta 
ave r ig u ad a  de elementos ;

Considerando  que não foi 
licito ao governo nac ional re- 
pol-o ex-orfiêio no exercício da 
auctoridade que lhe é contesta
da  com argum entos  juridicos 
am parados  na  von tade  d a  p o 
pulação do Estado, revelada 
exube ran te m en te  no vigor da 
revolução que apoia a  a s sem 
bléia e o governo installados 
em Joazeiro, n em  em taes casos 
conceder-lhe os meios p a ra  esse 
fim, sem o exam e prévio d a  le
g it im idade  do seu m andato;

Considerando  tam b ém  que 
q u aesque r  que se jam  os titulos 
de legitim idade com que se p ro 
cura  a m p a ra r  o governo, su s ten 
tado  pela revolução victoriosa 
naque lle  Estado, o seu reconhe
cim ento  seria a  consagração, 
pelo governo  federal, da  reb e l
dia como meio de der im ir  as 
contendas acerca da leg it im ida
de de poderes ou de a lcançar ô 
p red o m in io  e as posições poli- 
ticas locaes;

Conside ando  a inda  que  esse 
reconhecim ento  solicitaria o 
em prego  de m edidas de verifi
cação impossíveis no  estado de 
lueta em que sç ac h a  o Ceará, 
que reclama p a ra  ô bem de sua 
vida, como p a ra  a  p ratica  n o r 
mal das instituições e cuidado 
dos interesses suprem os da  R e 
publica, um a solução rap id a  e 
efficaz;

Considerando que a Consti
tu ição Federa l  g a ran te  aos h a 
bitantes dos Estados  o gozo de 
instituições locaes republicanas 
(art. 6. n. 2 e art. 63) e, como 
saneção pratica a  essa garan tia ,  
contém  a disposição do art. 6.°, 
n. 2, que  auctoriza o governo 
federal a in te rv ir  nos negocios 
peculiares aos Estados, p a ra  as 
segfural-a;

Considerando  que o estado 
de acephalia  do governo regui- 
a r  em que se encon tra  o Ceará, 
caracteriza n i t idam en te  a s i tu a 
ção, que  rec lam a o em prego  
dessa medida;

Considerando  tudo  isso e 
mais o aever  q ue  lhe incum be, 
como chefe do governo nacio
nal, de prover,, de modo a que 
se jam  era sua p len itude  g a r a n 
tidos aos hab i tan tes  do\ paiz 
todos os direitos que lhes reco
nhece a Constituição, e de asse
g u ra r  a paz in te rn a  da  Nacáo, 
resolve in te rv ir  na  fó rm a  do 
art. 6.°, n. 2 da  Constituição da  
Republica, no Estado  do Ceará, 
nom eando  para  represental-o

Rosas, Fosas, rosas...

Rosas no céo, rosas nas cercas, rosas 
nos teus hombros e rosas no teu rosto, 
rosas em tudo e ha chagas volludosas 
de rosas cor de rosa no Sol-posto...

Florescem rosas de ais, maravilhosas 
nas roseas fontes, rosas no recosto 
dos roseos montes se debruçam ! Rosas 
E m  Abril, em  Maio, em  Ju n h o ,  em  Ju lho ,  em  Agosto.

Si ha noivados ha rosas nas redomas 
dos altares e ha rosas invisiveis 
difundindo, no azul, roseos aromas !

Si morre um anjo, ás brancas nebulosas, 
leva entre as mãos de rosas marcessiveis, 
rosas, fechadas num caixão de rosas...

M a r a n h ã o  S o b r in h o .

nesse acto de exercício de auc
to ridade federal o coronel F e r 
n an d o  íx-tem brino de Carvalho, 
que de¡> n p e n h a rá e s sa  funeção 
cum u la t iv am en te  com a de in s 
pector da t .a região m ilita r  e, 
a s sum indo  o governo do Estado  
se rege rá  pelas instrucções que 
este ac o m panham , expedidas 
em  m eu  nom e pelo m in is tro  da 
Jus t iça  e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro ,  14 de março 
de 1914 93°. da  Independenc ia  
e 26.° da Republica ,  —  H erm e s  
da  Fonseca, H ercu lan o  de F re i 
tas .”

Rio, 16 —  T e leg ram m as  de 
Forta leza  in fo rm am  te r  o co
ronel Setem brino  de C arvalho 
assum ido  o governo, p o r  entre  
festas e a  confiança geral.

Assistiram á posse a  officia- 
lidade de te rra  e m ar,  os m e m 
bros do T rib u n a l  de Justiça , 
auc toridades e povo, tendo  o 
coronel F ra n co  Rabello de ixa
do o palacio que  m an d o u  e n tre 
g a r  ao in terventor .

O coronel S e tem brino  de C ar
valho t ra ta  ac tua lm en te  da r e 
organização da  adm inis tração , 
de accordo com as instrucções 
expedidas  pelo sr. m inis tro  da  
Justiça , e do d esa rm am en to  dos 
revolucionários, com o pleno 
apoio d a  população e das forças 
ali deatacadas.

Rio, 16 — 0  coronel S e tem 
brino  de Carvaiho, inspector 
da  região  m ilita r  com séde nò 
Ceará, te leg raphou  ao m inistro  
da Guerra ,  general Vespasiano 
de A lbuquerque ,  no tic iando 
re ina r  a  mais com ple ta  ca lm a 
em  F orta leza  e que os revolto
sos com eçam  a regressa r  aos 
seus lares, no in te rior  do Estado.

Rio, 16 —  A pesar  de não ter 
sido noticiado por n e n h u m  jo r 
nal, confirmo a in fo rm ação  que  
h o n te m  passei po r  te leg ram m a

de te r  sido posto em  l iberdade 
o sr. E d m u n d o  B i t tencourt ,  d i
rector  do ’’Correio d a  M a n h ã ” , 
tendo  o governo  acceitadõ a  
sua  p a lav ra  af irm ando  q u e ,ap e 
sar  de conv idado  varias  vezes, 
s e m p re  se recusára  a to m a r  p a r 
te no  m o v im en to  gorado.

Rio, 17 —  R e in a  perfe ita  
t ranqu i l l id sde ,  ta n to  aqui ,  como 
no Ceará.

O sr. p res iden te  da  R e p u b l i 
ca descera a m a n h ã  de P e tro p o 
lis, afim de pres id ir  ao d espa
cho collectivo e in a u g u ra r  o n o 
vo edificio da D irectoría  d a  S a ú 
de Publica .

A cham  se nes ta  cap ita l varios 
paulistas, en tre  os quaes  o d e 
pu ta d o  es tadua l  dr. A ntonio  L o 
bo, os drs. F o r tu n a to  M oreira e 
A ntonio  Olympio.

Todos elles verificaram 
q u a n to  são inverid icas  as no t i 
cias de violencias e de appre- 
hensões daqu i p a ra  ab i  trans- 
mittidas.

Reconhecem  todos, inclusive 
os presos políticos, a  b r a n d u r a  
dos actos do governo  e o bom 
tra to  q ue  estes têm  recebido.

A solução do caso do Ceará 
provoca con t inuas  d e m o n s tra 
ções de app lauso  e co n ten ta 
m ento  en tre  civis e as classes 
a rm adas .

Rio, 17 —  O sr. P inheiro  
M achado edc la rou  que  abso lu 
ta m en te  não consente  n a  m a n i 
festação que lhe es tão  p re p a 
rando. Caso a  levem a effeito 
cç n tra  a  sua  vontade,  se re tira  
rá  desta capital no d ia  d a  sua 
realização.

NOTICIARIO

Semana Santa
Encantadoras e mages- 

tosas serão, em verdade, 
as tradicionaes festivida
des da próxima Semana 
Santa. A nossa vetusta 
porem formosa Matriz, 
graças ao habil armador 
Tenente José Xavier da 
Costa, será rica e elegante
mente ornamentada; e, 
como já dissemos em o 
nosso ultimo numero, 
occupará o coro, sob a 
batuta do inspirado maes
tro ytuano Tristão Junior, 
a grande orchestra que 
será gentilmente auxiliada 
pela graciosa senhorinha 
Maria Bulcão Guidice, 
(soprano) pelo conhecido 
barytono Luciano Victo- 
razzo e pelo eximio vio- 
honista Gentil de Oliveira.

O illustrado Mons. Eze- 
chias Gal vão da Fontoura, 
distincto filho desta cida
de e, sem duvida, um 
dos mais empolgantes ora
dores sagrados que actual
mente ornam o pulpito 
brasileiro, off ereceu-se gen
tilmente para fazer alguns 
sermões.

Occupará tambem a tri
buna sagrada o Conego 
Virgilio Morato de Andra
de, afamado e diserto 
prégador, com o seu esty- 
lo dotado de grande mei- 
guice e sempre imaginoso, 
que acceitou o amavel 
convite da Com missão.

Podemos, enfim, affir- 
mar, de antemão, que 
esses dois conspicuos sa
cerdotes são o que Camil- 
lo Castello Branco escre
veu de Alves Mendes : 
arrebatam com os seus 
raptos, teem a magia dos 
periodos brilhantes em 
que lampejam scintilla- 
ções de lagrimas, uneções, 
arroubos de piedade, a 
força hercule da imagem 
ondulada pela musica dul 
cissima da phrase.

Sabemos que a Com- 
missão tem luetado contra 
muitos óbices mas esta
mos certos de que o povo 
desta legendaria cidade 
ha-de auxilial-a afim de 
que as festas tenham o 
brilho das dos tempos 
passados, d’aquellas poní*
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posas festas que já vâo 
tão longe como um lenço 
branco dizendo adeus e 
sumindo-se n ’uma curva 
erma d’uma estrada. E si 
o nosso povo fizer isso 
que lhe pedimos também 
ba-de receber doces bene
plácitos do martyr do Gol- 
gota, cTAquelle filho da 
Palestina que abandonou 
o seu throno celeste para 
vir padecer na terra in
grata e ’’depois ser morto 
num poste infame, onde 
se justiçavam ladrões e 
assassinos” .

—Talvez em o proximo 
numero desta folha será 
publicado o programma 
das festas.

Remedio para maleita. 
Vende-se na Pharmacia 
São José.

CINEMA—Fizeram sab- 
bado ultimo, suas estréas 
no salão «Parque» as fes
tejadas cantoras Carmen 
dos Santos e Transmonta
na, ambas receberam ca
lorosos applausos da nossa 
platéa. Carmen é uma fina- 
cantora internacional e 
Transmontana primorosa 
cantora portugueza.

Reunem-se domingo 
proximo, na egreja de S. 
Benedicto, ás 17 horas, 
os irmãos mezarios para 
deliberação de festa.

ANJINHO—Voou para 
os braços do Creador o 
innocente Roberto, que
rido filho do sr. Sylvio 
defAssis Pacheco. Ao en
terro compareceram mui 
tas pessoas amigas dos 
desolados paes e sobre o 
pequeno caixão notámos 
coroas com sentidos dize- 
r e s .

«A Cidade» envia aos 
inconsoláveis paes since
ras condolências.

U sem  ’’E lix ir  de N ogue ira” a n 
tes de constitu ir  familia.

Em beneficio da 
Semana Santa
A estimada Empreza 

do salão «Parque», orga
nizou para amanhã um 
variado espectáculo em 
auxilio ás festa da Semana 
Santa. Virão da visinha 
cidade do Salto um grupo 
de graciosas meninas que 
cantarão lindas cançone
tas acompanhadas pon 
um sextetto da banda do 
«Gremio Musical Salten- 
se». Tratando-se de um 
beneficio esperamos vêr o 
salão «Parque» amanhã 
repletissimo.

Na igreja do Bom-Jesus 
celebra-se amanhã, a festa 
em louvor a São José.

A lagarta
Diz o ’’Coramercio de São 
Paulo” :

A largata é um a praga que 
está a tacando  as plantações de 
milho em m uitos  pontos do Es 
tado. P o r  isso m esm o muitos 
lavradores têm pedido conse 
lhos á Secretaria da A gricultura 
para a extineção da "largata 
do m ilhara  1” que  am eaça seria 
m ente a cultura daquelle  cereal.

O dr. Paulo de  M orats ,  at 
tendendo  ás jus tas  solicitações, 
encarregou  um dos inspectores 
de defesa agricola de es tudar  o 
assum pto  e ind icar  as p rov iden 
cias que  se devem  tom ar  contra 
a terrível praga, isto com a de 
v ida  urgência.

E  em qu an to  esse profissional 
não ap resen ta r  o relatorio das 
suas observações, a Secretaria 
da  Agricultura vae indicando 
aos lavradores  os meios mais 
práticos de acabar  com a la rg a 
ta  do inilharal, que  vem  a ser 
a applicação do verde Paris 
verdadeiro, na proporção de 
um a g ra m m a  p a ra  um litro de 
agua. Esta solução destróe os 
insectos, sem causar  dam no  a l
gum  ás plantas.

Levigador e Masure
Compõe-se este a p p a r d h o  de 

um tubo dila tado (collo de re
to r ta l  ligado a outro  de egual 
d iâm etro  em toda a  extensão, e 
recto, por meio de um  canudo 
de cao ittchouc, que  fòrm a com 
os dois u m  alongado, Cuja pe r 
na fo rm ada  pelo tubo  recto ex
cede de um decimetro á outra, 
q u e #es1tr fechada com u m a  ro
lha de borracha ,  do centro da 
qual par te  um s iphão estreito, 
cujo ram o exterior (as ex trem i
dades de am bos  acham -se 110 
m esmo nivel) deixa cah ir  o li
quido argii loso em  um  recipi
ente de vidro. Pela  porção su 
perior do lavador (a llo n g c ,) d ila
tada em bocca de funil, en tra  a 
agua  que é despe jada  pela tor- 

l u e i r a d e u m  -vaso de Mariott,
I situado, em p lano  superior,  so

bre um  susten tacu lo  de madei-

Secção Livré
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Afim de tratar da sua 
saude, obteve alguns dias 
de licença, o sr. João Ba- 
ptista de Sampaio, collec- 

| tor las rendas rnunicipaes 
do Salto. Desejamos 0 
mais breve restabeleci 
mento.

D r . F r a n c i s c o  S im õ e s

Os magníficos resultados con
stantem ente verificados na minh? 
clinica em todos os casos de m a
nifestações secundarias e fercia- 
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lixir de No
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a  minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A bril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(F irm a reconhecida).

V E N D E -S E  N A S  BOAS 
P H A R M A C IA S  E  DROGA 
R IA S  DESTA C ID A DE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
R rO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postai 6 6 — Deposito geral 
s Casa fi l ia l— Rua Coiísslheiro 
Saraiva, 14 e I6 -C a ix a  postal 148
R ÍO  D E JA N E IR O .

Fazem annos amanhã r 
O nosso prestante ami

go snr. José Innocencio 
do Amaral Campos.

—CLsr, Adolpho Maga
lhães, estimadissimo di
rector da nossa folha e 
co-proprietário das nossas j 
officinas typographicas.

TH EA TRO — Mais uma 
excellente noitada nc s pro
porcionou domingo ulti
mo, o Grupo Dramatico 
Beneficente. Foram leva 
das á scena 3 hilariante? 
comédias: ”Osmedrosos”,- 
foi a peça escolhida para 
o inicio do espectáculo, 
em cujo desempenho os 
amadores trouxeram a 
assistência em constante 
gargalhadas. Para finali
zar foi levada á scena a 
comedia «Pinto, Leitão & 
Comp.», Pedro e José Sil
va no traje que se apre
sentaram já arrancaram 
gargalhadas dos espectado

Aos dois presados am M res» Dr. Arcilio, Magalhães
gos sinceras felicitações

Em companhia de sua 
exma. familia, está em 
Ytú, o sr. Theophilo de 
Campos.

Festejou a .11 do actual, 
o seu NIV anuo de vida 
a uossa presa d a collega 
«Gazeta deCapivary», or- 
gam do Partido Republi
cano daquella cidade.

Muitos mais annos de 
vida desejamos ao collega, 
sempre firme na linha até 
hoje sustentada.

e d. Chiquinha, coadjuva 
ram com galhardia o real 
ce da engraçadissima peça 
Abrilhantou o espectáculo 
a apreciada Corporação 
Musical «30 de Outubro».

A "E m u lsã o  de Scott” devt 
dar-se ás creanças, q u ando  es 
te jam  fracas. "A ttesto  que  a 
'E m ulsão  de Scott' è u m  p re 
parado  effieaz no tra tam en to  
das  moléstias consumptiva.® 
pelos elementos regeneradores 
que ella contem. Bastan te  esta 
vel não  irri ta  o appare lho  digis- 
tivo e satisfaz de modo geral o 
a lv itre  clinico.

"Dr. Manoel Duarte.
"R io  de Janeiro ."

ra.
O tubo  dila tado ou de lava

gem m a n tem  se em posição fi
xa por meio de u m a  bas te  íne- 
tallica horizontal, l igada á  co
lu m n a  do sustentaculo.

O sr. Adolpho Ribeiro 
correcto em pregado do 
Correio desta cklade, aca
ba de perder uma sua fi 
Ihinha. Aos extremosos 
progenitores, nossos peza 
mes.

Conforme estava annun 
ciado, extrahiu-se domin
go ultimo, a primeira tóm
bola em auxilio ao embe
lezamento da egreja de S. 
Francisco.

A concurrencia foi gran
de. Tocou a corporação 
musical «30 de Outubro».

A 2.a tom bol a será ex- 
t-iahida no domingo de 

esurreição.

CURA RADICALMENTE

S yph ilis , Rheúm atism o, 
Ú lceras, U lce rações da 
bocca e do la r/h g e  (placas 
mucosas) Exostoses ( tu 
mores osseos), Cephaléas 
(dôres na cabeça continuas 
c sem a lliv io ), R um or na 
cabeça e zum bido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
La te jam en to  das a rté rias  
do pescoço e todas as 
dem ais m anifestações do 
te rr ive l f la g e llo -a  syphilis.

L A D O R A T O R I O

D a u d t  &  L a g u n i l l a

. R I O  D E  J A h E I R Q

Preço Vidro de 250 gr. nas capuaes 
2 Î5 0 0  aie 35000

V ende-se  em todas  as  d roga
r ia s  e  pharm ac ia s  do Brazil

Declaro, para todos os 
effeitos, que sou o director 
do ’’Republica” e, como 
tal, unico responsável pe
la orientação-daquella fo
lha.

O auxilio que recebo do 
snr. Affonso Borges é to
do gracioso e nada mais 
representa cio que uma 
natural solidariedade po- 
litica e de familia.

Si alguem, portanto, 
não está satisfeito corn o 
que tem publicado aquelle 
jornal, pode com franquè- 
sa e sem piedade dirigir- 
se a mim, 'que não sou 
aleijado nem physica e 
nem moralmente.

Arcilio Borges d9 Almeida.
Largo da Matriz n. 10.

O  V i n h o  C r e o s o t a d o  r o  

P h arm aç eu n tico  Chimico Jo ã o  
da Silva S ilveira  —  cu ra  iufa- 
livel as molestias purm onares .

-h l ü. Tabellionato i  
I* V
| | Ç  e ob a \à  o ‘L  c us e c

|  Rua Direita N, 2 2  1

Vende-se
por 400$000 um fundo de 
negocio com Balcão, P ra
teleiras etc, do valor de 
642$000, conforme balan
ço.

Ytú, 4/3/1914. 
T O LE D O , P R A D O  & COMP.

Sociedade Beneficeute P o 
p u la r  de Construcção 

e Pecúlios 
Agencias em todos os E s 

tados do Brazil 
Séde social :
R u a  Barão P a ra n a m p ia c a b a  

7— (baixo)
São P au lo

Agente nesta cidade :
Gap, Francisco Pereira Mendes 
PrilHO—Rua do Oòmmer- 

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

Inventores dos p repö radosA  Saude 
da M ulher. B ro m .i. B o ro B o ra c ic a  
0 (Depurativo Lyra ( tt« m o 5 a ro )

Lampadas de fila
mento metálicos

C ham am os  attenção  p ara  
o annunc io  que faz, na  seção 
co m p e te n te ’ a  C o m panh ia  

1 I tu an n  Força e Lu/.,

I
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Emulsão de' Scott
TI ■ ■lllll II llll    ||i — — — —

é a emulsão original, legi
tima, aperfeiçoada e inimi
tável, Efficaz em iodas 
as pjhases da vida.

(Scott & Bowne - Chimicos)
142 J

M a  T R O P F . U N Novldali
Áccendedores rápidos para qualquer fogão e fogareiro

Rapidez Economia Asseió
Um TROPEIilN representa um Quarto <le Garrafa de Seroxene

Colloca-se um TR O PEL IF  em baixo da lenha ou carvão e rapida- J 
mente accendc-se o fogo, evitando assim grande despertiços.

C a i x a  6 0 0 . Para negociantes 30 por cento de abatimento 
em 50 caixa para cima. - - - -Hj

Agente nesta cidade : Jayme de Souza Freire.

A  Sociedade l u d u -  
trial c de AutouiO“ 
veis ’‘Rom Retiro ”

da qual o aba ixo  ass ignado  é 
rep resen tan te  nes ta  cidade 
acaba  de ins ta l la r  em  ¡São 
P au lo  os m ach in ism os  necessa 
rios p a ra  vu leanização de co 
betões e cam aras  de a r  p a ra  
autom oveis, de q u a lq u e r  bitola 

A m e sm a  sociedade é fabri 
aan te  d a  a fa m a d a  cerca ’’P a g e ’ 
.a un ica  depositaria* dos au to  
moveis ’’F o rd ” e "G aforde  
p a ra  cargas q ue  resis tem ser 
viços em  cam inho  ru im . 

Octaviano Pereira Mendes.

C U R A  D A 5  F L O R E S
= =  B R A M C A S

A RM A CIA S. J O S E ’ 
Com pram -se vidros vazios 

limpos, p a r a  rem édios, e pa 
ga-se a  100 réis.

j i iH í iü i l i fm is t t

E l i a s F a u s í c
V F " U E - S E  u m a  Casa com 

bons nm odos p a ra  fam ilia  
e p a r  uegocio e m uito  bom 

I ponte a ra  o m esm o, quem  
quizer  . rija-se ao P roprie tár io  
J o a q u im  de Moraes.

L g ^ o  da  Matriz, n. 3 — Ytú

O abaixo assignado tem a honfa de participar a es
ta praça, bem como ás do Salto, Cabreúva, Porto- 
Feliz e Indaiatuba, que abriu nesta cidade, á RUÃ 
DA PA L M A N . SÁ um deposito da afamada

Cerveja G erm ania
Sendo o unico depositário dessa cerveja  nes ta  cidade, acha-se 

em coudições de vendel-a a preços verdade iram en te  convidativo. 
V ende tanto ás caixas como as duzias, tan to  ao Com mercio 
como a Particulares. F azendo  en trega a domicilios, p a ra  o 
que possue um  carrinho  proprio.

Abaixo publica as m arcas dessa cerxeja, que  ap re sen ta  ao publico

Popular, Trípoli, Hollandeza, Vieneza, 
Ideal, Muclien, Pdsen e Preta

André Fervila,

Pum em ? “ENIGMA
Deliciosa mistura

a p e l  d e  
e m b r u -

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços  
das m ulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

9
tem por causa a anemia 

e é considerada como si- 
debiíidade, sendo tambem muitas vozes con

seqüência do arthritismo.

O tra ta m e n to  racional é aquelle que tem  acção 
sobre o fundo da m oléstia  

O remedio por excellencla é

# A SAUDE DA MULHER
para uso interno, formula privilegiada dos pharmaceu- 

ticos Daudt & Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
;incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re-

l i l O .  V e n d e - S e  j f ras escassas e dolorosas, hemorrhagias
Xesla Tipografia inflammação do utero.

©

Vende-se
Palm a N.°s 30 e 32.

P a r a  t r a ta r  n a  de N°. 30

casas 
ru a  da

L V endc-se  em todas as P h arm ac ias  do B razil
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Lam paclas electricas de filamento métalico,
•

E s ta  C om panh ia ,  tendo  recebido direc tam onte  dos m elhores fab r i
cantes, g rande  e variado  sor t im en lo  de lam padas  de filam en

tos metãllieos, resolveu fazer, sobre os preços actuâes, 
um à  g ran d e  reducção, v en d e n d o  d ’ora em diante  

em  seus depositos em  Y tú  e no Salto, 
pelos preços da tabella  seguin te  :

L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
L a iñpüdas  
L am í

de 10 velas 
de 16 »
de 25 » 
dé  32 »
de 50 »

3 $200* L a m p a d a s  de 100 » 4$800
1$500 Kg L a m p a d a s  de 200 » 7$500
1$600 OS L a m p a d a s  de 300 » 11$500
1$700 L a m p a d a s  de 400 » 14$500
2$400 L a m p a d a s  de 1 .000 » 30$000

Y tú  : Rúa Direita, 51Deposite em « . ------
Depositarios uo SÁ L T O  :— Manoel de Quadros,  BairíO da  Estação, e 

Estevão  de A lm eida Campos, R úa  R u y  Barboza m 1(3.
0

As lam padas  dé filamentos 
metálicos, são in co m p arav e lm en te  

superio res  ás an t igas  lam padas  de  car* 
v ão— q u er  pela resistencia, q u er  pela raaior 

in tens tdádade  e lim pidez da luz; devendo, portanto, 
m erecer  p referencia  da  parte  dos senhores consum idores.

i
Este estabelecimento graphico mon

tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, neticlez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

p Mi ü l
a m /ém o i ÁsszG Ú m m  
' f e c h o  w m  p a r a  m m - ? 

* p o r c o s  p o p a re s , m m m *

Cerea de Tecido Page
À imica que assegura um feicho 

para ave, gado, porcos, pomares, 
terreiros de

9 fios com 33 ou 0,85 c/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fí°s com 5 8 -ou 1,45 c/m de altura.

F a b r i c a ç ã o  da Socie-clade Industrial 
e ¿e Automovel— B O M  B E 1 I R O — 
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 57 
S ã o  P a u l o  

A g e n t e  nesta oiclaae:
Octaviano Pereira Mendes

, T A B  R I C A Ç A  O
m  m ¿su \ m m m  i  ot80M RCTÍBO .iPTOHiO;i3,rgp sco-n
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Y
E m p reg a d o  com o m e lho r  exito em 

todas as
Doefiças do Peito 

L a ry n g e ,  B ro ch co s ,  P u lm ões

Poderso  R ep arad o r  
dos órgãos da  R espiração

’ A ntisép tico  Modificador 
das  Affeções Bacillares

Constipações desprezadas,  Bronchites, 
chronicas ,  ca tarrhos,  A s thm a 

Pleuresia ,  Laryng itas ,  
P h a ry n g i te s ,  Tuberculose, 

o — o
Modo de fazer  u s e d ’elle :
Adultos, u m a  colher  de café diluido 

n ’u m  poueo de a g u a  com assucar, ou 
em  v inho  pela m a n h ã  e a  noite ou no 
meio das duas princi-paes refeições.

E s te  poderoso m e d icam en to  acha-se 
venda  da P H A R M A C IA  ’’SÃO J O S É ” , 

L arg o  da  M atriz  n. 17— Y T U ’

SEGREDO DA IN DIA
0 V U G  ! —  In fa líve l  nas  nevralgias , 
n e rn ia t i sm o  e o u tras  dores. Vende-se na 

F aaru jáe ia  José .— L argo  da M atriz— 17

C ^ s a  S a n t o r o
Relcjoaria e Joalhería ITALO SUISSA

Rna do 'Commercio N. 62 YTU’
N esta  ac red i tada  casa, se enc o n tra rá  Reiogios 

e Jo ias  de todas qual idades e preços, t r a 
balho solido e garan tido  em  am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a f a m a 

dos Reiogios Zen ith  
e C ronom etro  v 

ír is ,  e tem 
tam bém  

dos fab r i
cantes R oskopf 

P a te n t— O m e g a —
A u re a — e Leon idas—  á 

Preços de S. P aulo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos v end i
dos são garan tidos .  Vende-se Reiogios de 

pa redes  e despertadores ,  e coneefta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones .

G ra n d e  e va r iado  sor t im en to  em  artigos 
de  p b an ta s ia  e objectos p a r a  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
reiogios ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
(Y T U ’ E s tado  de  S. Paulo)

C O M P A N H IA  IT U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos- a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Senclo este artigo importado de- 
ctamente, estamos habilitados a 
yende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M ! § i W H W

ta  Direita n. 51

s
i
i

t e

y

s * ü !


